INSTALAÇÃO ELÉTRICA

ALIMENTAÇÃO ESTRUTURA

GENERALIDADES

A determinação da potência de alimentação é essencial para a concepção econômica e segura de uma instalação nos limites adequados de temperatura e de queda de tensão.

Na determinação da potência de alimentação de uma instalação elétrica ou de parte de uma instalação, devem-se prever os equipamentos de utilização a serem instalados, com suas respectivas potências nominais e, após isso, considerar as possibilidades de não simultaneidade de funcionamento destes equipamentos, bem como capacidade de reserva para futuras ampliações.

PREVISÃO DE CARGA

A previsão de carga de uma instalação deve ser feita obedecendo-se às prescrições citadas a seguir.

NOTAS

1. Os equipamentos de utilização de uma instalação podem ser alimentados diretamente (caso de equipamentos fixos de uso industrial ou análogo), através de tomadas de corrente de uso não específico (tomadas  de uso geral).

2. As caixas de derivação utilizadas para a ligação de equipamentos de utilização  são consideradas, para o efeito desta Norma como tomadas de uso específico.

3. Os flats e as unidades de apart-hotéis e similares devem ser considerados como unidades residenciais.

GERAL

a) a carga a considerar para um equipamento de utilização é a sua potência nominal absorvida, dada pelo fabricante ou calculada a partir da tensão nominal, da corrente nominal e do fator de potência.

b) Nos casos em que for dada a potência nominal fornecida pela equipamento (potência de saída), e não absorvida, devem ser considerados o rendimento e o fator de potência.

ILUMINAÇÃO

a) as cargas de iluminação devem ser determinadas como resultados da aplicação da NBR 5413

b) para os aparelhos fixos de iluminação a descarga, a potência nominal a ser considerada dever[á incluir a potencial das lâmpadas, as perdas e o fator de potência dos  equipamentos auxiliares

c) em cada cômodo ou dependência de unidades residenciais e nas acomodações de hotéis, motéis e similares deve ser previsto pelo menos um ponto de luz fixo no teto, com potência mínima de 100VA, comandado por interruptor de parede.

NOTA

Nas acomodações de hotéis, motéis e similares pode-se substituir o ponto de luz fixo no teto por tomada de corrente, com potência mínima de 100VA, comandada por interruptor de parede.

d) em unidades residenciais, como alternativa, para a determinação das cargas de iluminação das cargas de iluminação, pode ser adotado o seguinte critério:

· em cômodos ou dependências com área igual ou inferior a 6 m2 deve ser prevista uma carga mínima de 100VA.

· Em cômodos ou dependências com área superior a 6m deve ser prevista uma carga mínima de 100VA para os primeiros 6m2, acrescida de 60VA para cada aumento de 4m2 inteiros.

NOTA

Os valores apurados correspondem à potência destinada a iluminação para efeito de dimensionamento dos circuitos, e não necessariamente à potência nominal das lâmpadas.

TOMADAS DE USO GERAL

a) nas unidades residenciais e nas acomodações de hotéis, motéis e similares, o número de tomadas de uso geral ser fixado de acordo com o seguinte:

· em banheiros, pelo menos uma tomada junto ao lavatório, desde que observadas as restrições.

· Em cozinhas, copas-cozinhas, áreas de  serviço, lavanderias e locais análogos, no mínimo uma tomada para cada 3,5m, ou fração de perímetro, sendo que, acima de cada bancada com largura igual ou superior a 0,30m, deve ser prevista pelo menos uma tomada.

· Em halls, corredores, subsolos, garagens, sótãos e varandas, pelo menos uma tomada.

NOTA

· No caso de varandas, quando não for possível a instalação da tomada no próprio local, esta deverá ser instalada próxima a seu acesso.

· Nos demais cômodos e dependências, se a área for igual ou inferior a 6m2, pelo menos uma tomada, se a área for superior a 6m2, pelo menos uma tomada para cada 5m,  ou fração de perímetro, espaçadas tão uniformemente quanto possível.

b) nas unidades residenciais e nas acomodações de hotéis, motéis e similares, às tomadas de uso geral devem ser atribuídas as seguintes potências:

· em banheiros, cozinhas, copas, copas-cozinhas, áreas de serviço, lavanderias e locais análogos, no mínimo 600VA por tomada, até três tomadas, e 100VA, por tomada, para as excedentes, considerando cada um desses ambientes separadamente.

· Nos demais cômodos ou dependências, no mínimo 100VA por tomada.

c) Em halls de escadaria, salas de manutenção e salas de localização de equipamentos, tais como, casas de máquina, salas de bombas, barriletes e locais análogos deve ser prevista no mínimo uma tomada;

d) Aos circuitos terminais que sirvam às tomadas de uso geral nos locais indicados na alínea “c” deve ser atribuída uma potência de no mínimo 1000VA.

TOMADAS DE USO ESPECÍFICO

a) as tomadas de uso específico deve ser atribuída uma potência igual a potência nominal do equipamento a ser alimentado;

b) quando não for conhecida a potência nominal do equipamento a ser alimentado, deve-se atribuir à tomada de corrente uma potência igual a potência nominal do equipamento mais potente com possibilidade de ser ligado, ou a potência determinada partir da corrente nominal da tomada e da tensão do respectivo circuito;

c) as tomadas de uso específico devem ser instaladas, no máximo, a 1,5m do local previsto para o equipamento a ser alimentado.

DIVISÃO DAS INSTALAÇÕES

Qualquer instalação deve ser dividida, de acordo com as necessidades, em vários circuitos, devendo cada circuito ser concebido de forma a poder ser seccionado sem risco de realimentação inadvertida, através de outro circuito.

Qualquer instalação deve ser dividida em tantos circuitos quantos forem necessários, de forma a proporcionar facilidade de inspeção, ensaios e manutenção, bem como evitar que, por ocasião de um defeito em um circuito, toda uma área fique desprovida de alimentação (por exemplo, circuito de iluminação).

Circuitos de distribuição distintos devem ser previsto para partes das instalações que necessitem de controle específico, de tal forma que estes circuitos não sejam afetados pela falhas de outros (por exemplo: minuterias, circuitos de supervisão predial, etc...).

Em função da ocupação do local e da distribuição de circuitos efetuada, deve-se prever a possibilidade de ampliações futuras, com a utilização de circuitos terminais futuros. Tal necessidade, conforme mencionado, deverá ser refletir, ainda, na taxa de ocupação dos condutos elétricos e quadros de distribuição.

Os circuitos terminais devem ser individualizados pela função dos equipamentos de utilização que alimentam. Em particular, devem ser previstos circuitos terminais distintos para iluminação e tomadas de corrente.

Em unidades residenciais e acomodações (quartos ou apartamentos) de hotéis, motéis e similares, devem ser previstos circuitos independentes para cada equipamento com corrente nominal superior a 10A.

Na instalações alimentadas com duas ou três fases, as cargas devem ser distribuídas entre as fases, de modo a obter-se o maior equilíbrio possível.

Quando houver alimentação a partir de vários sistemas (subestação, gerador, etc), o conjunto de circuitos alimentados por cada sistema constitui uma instalação. Cada uma delas deve ser claramente diferenciada das outras, observando-se que:

a) um quadro de distribuição só deve possuir componentes pertencentes a uma única instalação, com exceção de circuitos de sinalização e comando e de conjuntos de manobra especialmente projetados para efetuar os intercâmbio das fontes de alimentação.

b) Os condutos fechados só devem conter condutores de uma única instalação;

c) Nos condutos abertos, bem como nas linhas constituídas por cabos fixados diretamente em paredes ou tetos, podem ser instalados condutores de instalações diferentes, desde que adequadamente identificados.

SEÇÃO DO CONDUTOR NEUTRO

Seção do condutor fase (mm)
Seção mínima do condutor neutro (mm)

S <= 25
S

35
25

50
25

70
35

95
50

120
70

150
70

185
95

240
120

300
150

400
185

SEÇÃO MÍNIMA DOS CONDUTORES (condutor de cobre)

Instalações Fixas:

· Circuito de Iluminação: 1,5 mm2
· Circuito de Força: 2,5 mm2
LIMITES DE QUEDA DE TENSÃO

A – Alimentadas diretamente por um ramal de baixa tensão, a partir de uma rede de distribuição pública de baixa tensão:

· Iluminação: 4%

· Outros usos: 4%

B – Alimentadas diretamente pôr subestação de transformação ou transformador, a partir de uma instalação de alta tensão:

· Iluminação: 7%

· Outros: 7%

